


PROCLAMA.

.7 ¡n,

DEL
EJERCITO EXTERIOR

D E

BUENOS AIRES.

E L

GENERAL EN GEFE

.JÍliy Irae/ ^áta/ntaíao z^o£e.f.

Ciudadanos :

Por segunda vez tengo el honor de mandaros-, 

En la jornada de Abril de 1815 vuestro voto asi me 

distinguió. Entonces participé de vuestras glorias, y 
conocí lo que vale vuestra decisión. En la presente 

me destina la autoridad suprema del Estado.—Ciu

dadanos: vuestras familias, propiedades y crédito na

cional peligran, si vuestro coraje y resignación en los 

trabajos no son superiores á la anarquía. No os en

gañéis: el que os habla tiene igual interes que voso

tros. En mí tendréis un compañero, un amigo que 

atenderá vuestras necesidades; pero un Gefe que á la 

vez os reclame con energía vuestro deber. Quiera el 

cielo protegernos para que la victoria os corone.

Buenos Ayres Febrero 3 de 1820.
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E O Goveuno Das Provincias Unidas

Do Río Da Prata.

1828

MONTEVIDEO:

*

E RATIFICADA EM DITA CORTE EM 30 DO MESMO MEZ

E AKAO.

Imprenta de Arzac y Comp.

Calle de San Luis N, 95

CONVENCIO PRELIMINAR
D E

PAZ

Eli 27 DE

FIRMADA

NO RIO DE JANEIRO,

Agosto de

CELEBRADA ENTRE

r J

O IMPERADOR DO BRAZAL ,

SEA MAC ESTAD E
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ARTIGO 5.

ARTiGÓ í,

MágcSladi!

ARTIGO 3,

Ambas ás Allr.s’Párlca'Contvaciantes abrigáo11 
se, adefenilcr a indepen delicia, c inlcgridadé 
da Provincia ele Montevideo, pelo WrftpO, >?• p®-* 
lo modo^que sé ajustar no Tratado deüniuvo 
de Paz.

! ó Imperador do Brazíl Ee- 
Próvincia de Montevideo^ chamada ho

stia 
tJara a

je O.isplatina, separada do territorio do- ítírtp&i, 
rio tío Brasil-, para que possa conslilitir-sé erii 
-Estado li’.’Vc e iiidcpenJvntc de toda e qu’al- 
qirer Natiiíó, debáis o da Citrina de Govcrtio 
que juigar ínais conveniente k seas intercsSes , 
nécessidades, e recursos.

ARTIGO 2.

A eleiCáb dos Dcpñtadds cnrrcÉpóndeiítes 6 
pOpulacáo da l’irñ.i de Moritevkléd, sera ie-ta 
precisamente extramuros, t>m ’hgaV < ti ■ íiq !( 
lora do alcalice dá arlillr.-rift da tiitsma Prtjca, 
sem ncnhutlia assisRinfela de Forca armada,

ARTIGO G,

Rennidoá eS Representante^ da Rrdvínoía fúra

§ÜA ftlAGESTADE O IMPERADOR do Brazíl, 
fe o Govcrno da Republica das Provincias Lui
das do Rio da Prata; dezejáudo por termo a 
guerra, e cstabelecer sobre principios solidos 
ffi-duradout'os , a boa intelligO’.ieiá, harmo 
nía, e amizade, que deve existir mitre N'.mñes 
Visinhas-, chamadas pelos scus inleresscs á 
viver unidas por lucos da perpetua ¡dliauCa , 
áccordiirño, pela tnediatréo de Sua Magcsiade 
Británica, ajustar entre Si huma GonveiicSo 
Preliminar de Paz, que servirá de liase ao Tra 
,tndo diíinitivo damesran, que b.ádc Celebrare 
,se entro ambas as Altas Partes cbUtractantes. 
E pitra este fim neme-*, ao por scus Plenipos 
tenciarios, a saber.

• Sea Mageslade o Impéittidót’ do Brazíl aos 
tilmos, o Exmos. Srs. Márquez do Arácaty, do 
Sen Consclho, Gentil Ilomcn da Sua ím- 
periol (.amara, Couscllielró da Fazenda , 
ConBlIiv.iidador da ordem de Aviz, Senador do 
ílnipci io, Ministro fc Secretario de Estado dos 
Negocios Eslrangeiros; Doulor .loz.é (dementé 
^Pereira, do sen Consclho, Dezenibargadnr da 
plisa da Siipnlicacád, Dígnílatio da Imperial 
Ordem do Cruzeiro-, Cavalleiro da de Christo, 
Ministro e Secretario de Estado dos Negocios 
do Imperio, euterinaincnte enCárrcgado dos Ke* 
gticios da ’uslica; é Joaquiin de Oíiveira Ai- 
Vares, do sen Conselho, <5 do de Guerra, Te
jiente General dos Ejércitos Nscionaes e Im
peritos, Oflieial da Imperial Órdétn do Cruiei- 
Jv), Conihicndador da do Chriato , Ministro é 
Secretario de Estado don Negocios da guerra.

1- o Governo da República das Piaivincins 
Unidas do Rio d.a Prala aos Senhofes Genéra- 
rs Dora’ Joáo Ramón Balcarcc, e Dotn Tomas 
Guido,

Gs «'liaos dopots <!e havtrvm trocadnos scus 
Henos poderes respectivos que í'oráo achados 
cm boa e devida forma con viento nos A'rtigos 
'Se’OÍlltCS.

ARTIGÓ 4*

O Góvtrno actual da Batídjy,QTÍ<?nVaÍ imtne« 
dialamcnte q fe a pr'esert,.e¿¿aniY<-:iqño íor íati* 
Picada '.iHjivoeará os Rcpre^pliyilgs dá parte dá 
sóbredila Provincia, qué lh¿K?stó uCtualmertte 
cágeitatíe o Gdvei’iiO actual da Pl'aca de Mdñ- 

, tévidéo faril ao mcsriio iciiipti liutiia Cmlvoi!áu 
eá;> igual dos r.idtt-.mes residentes dentro <!.C5-> 
ta, regulnndo-sé rt numeró dos Deptitados, pe/ 
lo que fot' correspondente ao dos Gidadófeá 
dil inésrha i'rnviucia , C it< forma das cleiéoeá 
pelo Regidameiifo adoptado partt it éieáídó 
dos seus Representantes na ultima Legisiatura.

amne (ki Saniisslrña 
e ii'ulivisivel Triiüktde

O Cóverno dá Republica 'las Provincias Uní*- 
das do Rio dá Prata concorda cm declarar , 
pe!-i suá parte, a Indfependéncíá da RrovinCiá 
de Móhtevidfeo chamada boje Gispiatina; c ena 
qiie se constituí! V:n Estado iivre c indépen- 
dente, na forma declarada no artigo añlcce-* 
dé'ntc-. '



I oció

Comissarios: e,

ARTIGO 8.

ARTIGO 10- ó

S. M. O Imperador do'

1 'Tonleiras do Inlperió,
'l e

estadó de perféíta e absoluta indéperidéncia.

ARTIGO 11.

íerrilo-
... pro
alé o

nao 
con*

llavera absoluto e perpetuo eSquecimento dé 
todas e quacsquer opinioes politieas ou tactos, 
que os habitantes da Provincia de Montevideo, e 
os d<> territorio do Imperio do Brazil, que liver 
estado ocenpado por Tropas da República das 
Provincias l niñas, tivereni pl-oFessado ou prac
ticado, até a época da ralilicacaü da presen
té couvencaó.

legal 
Ter e sustentar, 
c- • ■ toda 
se prometió 
Monte video;

da Praca de Montevideo, e de qualquér ontro 
lugar que se adiar occupado por Tropas , e 
que estoja ao menos dez legoas distante das 
inais visinhas, estabeleceráo luán Governo Pro 
visorio, deve ¿.overear toda a Provincia até 
installar o Governo permanente,que houverdé 
ser criado peía Cotisliliücáo. Os Governos actúa 
es de Montevideo, c da Banda Oriental, sessa- 
ráb ¡inmediatamente que aquelle se installar.

ARTIGO 7.

Sendo ham dever dos dous Governos 
cpniraclanles auxiliar e proteger a Provincia de 
Montevideo, alé que ella se constitua comple
tamente, conven) os mesmos Governos etn que 
se antes de jurada a Conslitucüo da inesma 
Pi ovil',cía, é cinco aunos depois, a tranqnilida- 
dc e sc.jnaiiei publica for perturbada dentro 

p.-'kt guerra civil, prestarán ao seu Go- 
vci tio légal o ai.:-rilo ncccssario, para o inan- 

. Passado o ..prazo expressado, 
a pToleccño, que por este, artigo' 
ao Governo legal da Provincia Je 
o a inesma ticará cpnsideruuu ue ‘

Será permitido a todo e qualquér habitante 
da Provincia, de Montevideo sabir do territo
rio desta levando coinsigo os Irens de sua pro- 
priedade, salvo o prejuisio de terceiro ¡ 
lempo do juramento da Constituiéaó se 
quizer sugeitar-se á ella , ou assini Ihe 
vier.

ARTIGO 9.

Amlws as Altas Partes Contractantes decía* 
rao muito explicita e cathegoricamente, que 
qualquér que possa vir a ser o usó da pro- 
lecctio, que na confbrmidade do Artigo ante
cedente se promette, á Provincia de Montevi- 
deo, a inesma proleccáó Se limitará, cin todo 
o casó, a fazer restabélecer a ordem, e ccssará 
¡inmediatamente qué ésta for reslabelecida.

ARTIGO 12*

Statu olí o 
competen teme n te 

Governo legitimo da referida Pro*

ARTIGO 14,

„ FÁCaT enleh<1,i,ío> que tanto as Tropas de 
Í5. M. O Imperador do Brazil, como as da 
publica das ProvmcHs Unidas , que, na e<»M 
formulado dos dous Artiga antecedentes?'^

As Tropas de S. AL O Imperado.! do Bra
sil dcsoeciiparáo o territorio da Provincia de 
Montevideo, incluida a Colonia do Sacramen
to, no preciso e percmplorio termo de douS 
naezes, con lacios do dia etn que se verificar 
a troca das ratificadnos da presente Convencád 
relirando-se para as 1 ’ 1 ' ‘
ou embarcando: menos huma ¡orea de mil 
qninhentos homens, que ó Governo do mes* 
mo Seiilior pederá conservar na Provincia de. 
Montevideo, até que se insl.idie o Governo 
Provisorio da sobfedita Provincia: cdin a ex* 
pressa obrigacao de retirar esta forc.n, dentro 
do precizo e pereinplorio termo tíos priméii os 
quatro mezes seguimos i inslaílacáo do ines- 
mo Governo Provisorio, o mais lindar: entre
gando, no acto da desoccupacáo, a expréssadit 
Praca de Montevideo in Statu oro’a.nTe iíkEJ.vm a 
commissarios aulorisados conñwtmiicmeiite aD 
hoc pelo 
vincia.

Os mesmos Representantes se occuparáo de- 
pois ein formar a GonSlituicao Política da Pro
vincia de Montevideo, e esta antes de Ser Ju
rada. será examinada por comissa ríos dos dous 
Governos Conttaetantes, para o único íini de 
ver se nelia se contení algum artigo ou arti- 
gos, que se opponhao á seguraiica dos seos 
respectivos Estados. Sé acontecer este caso, 
seta explicado publica, c cathegoricamente pe
los mesmos Comissarios: e, na falla de comum 
acorde destes. será decidido pelos dous Go
verno s coatractautes.

As Tropas da Provincia de Montevideo, 
e as Tropas da Republica das Provincias Uni
da, desocuparán o territorio BrazileirO, no pre
ciso e percmplorio termo de dous mezes, con
tados do dia em que forem trocadas as rali- 
ílcacóes da presente Convencüo; passandó as 
segundas para a mai’gem dircila do Rio da Prala, 
ou do Uruguay menos huma forca de mil e qui* 
nhentos homens, ou maior, epié o Governo da 
sobrcdila Republica, se ó julgar conveniente, 
poderá conservar dentro do territorio da so
bredita Provincia dé Montevideo, nó pónto 
que eseolher, alé que as Tropas de S- M. O 
Imperador do Brázil dcsoccupeni completa* 
mónte a Praca de Montevideo.

ARTIGO 13,



ARTIGO 15.

Logo qúe

tempo qu
de Aráéaty.

1G-.

ARTIGO ÁbbíCIÓÑAL.

Artigo ib

li.

«1,

(L:S.j José Clethente Peí-eirá;

(L,S.
(L.S.

.... _____  ____ _ r_? . S:
Ardeos Gfei-aés da República 

Artigo XIX. ue dia 4 de Üúlubrd

F.si'1 fconíbi ii'.o <
o Imperador oó b.i••zl 

j’bOnlHul. coja I»ocfti se ' 
lí>28.

nossos Plenos Poderes, assignamos á 
Convencaó, e Ihe lizémos i 
nossas Armas.

Féit'a na Ci.da.dc do Rio Janeiro áos vint'é 
e sete do Oicz d'c Ag'ósto do auto do Na« i* 
.mentó de Aosso Senlior Jesús-Ciirislo de mil 
'oilo.cenlós e viole e olio-, 

;L,S, Márquez 
(L.S.) José Clemente Pereira. 
(L.S.) Joaquim deOliveira Alvares 
(L.S;) Juan Ramón Balearce-. 
(L.S;) Tobías Guido;

Ambas as Altas Parles Contractantés se cóni- 
promettem a empregar os meios ao séu alcan
ce, a lim de que a navegaran do Rio da Pra- 
ta, e de todas as óutras que ncllé vao sabir, 
soja conservada livic para uso dos subditos ' 
de lumia e óutra Aácao, por teliipó dé quin- 
ze anr.ós, pela forma que sé ajustar lió Tra
tado delinili.’ó de Paz.
Opresenle Artigó Addieiónáí terá a itiésma ¡br
ea c vigor, como se l’osse inserido pálavra por 
palavraiia Convengan Pi eliminar datada de bajé;

Feila na Cidáde do Rio dé Janeiro aos vía
te e sete do iiiez de AgóstO do Anuo do Ans* 
ennento dé Aosso Setihór Jcsüs-Chrislo dé 
mil üilo-cenios e viole oito¡

(L.S.) Márquez dé Arácaty:
(L;S.) José Clemente Peí-eirá;
(L.SjJ . Jóaqüiin dé OÍiveira Alvarés 

Juan Ramón Bálcárce: 
Tomás Guido;

Temporariamente no territorio da Provincia de 
•Montevideo uño podciáo uile'rvir por forma 
alguúía nos negocios políticos da m.esma Pro
vincia, scu Góvcrno, insiiii uicao etc.: ellas se- 
i'tío consideradas como meramente passivas, c 
de obsci vacáo conservadas ali pava proteger 
o Gove'rno,” e garantir as liberdades, e pro-- 
priedades publicas C iñdividuaes: é só póderao 
operar activamente, se o Goveriio legitimo da 
referida Provincia de Montevideo reqiusitar o 
seu auxilio

toes que possad suscitar-se, 'ero que naó 'con* 
cordera-, apezar da niediacao de Sua Mag'ésta- 
dc Británica, nao póderao renovarse as hos- 
tilidádes 'entre o Imperio, c a República-, antes 
de serení pasados os cinto anuos 'estipulados 
no Artigo 10, c mesmo dcp'ois de passado este 
pl azo, as hostilidades naó póderao roinper-se 
seln previa notificácao feila reciprocamente 
seis mezes antes, cora conlrécimento da Po
tencia mediadora.

Sé ó rmo ttáo tie éspérar, as Al
tas P-'i-n’-;-; roHlrm lalites naO ehegtirem a ajtis- 
V,| -se no s-jbredito Tratado de Paz, por quéfi-

t-sta Convencaó Preliminar dé Páz que fói ratificada era dévída forma por 
i Bimdl^c pido Goveruo Eucürregado dos Ar 8c os Géraes da Reptil 
t?.l se■ verilicou em Alóntevide® confórme o Artigo XIX no día 4 de Üútu

Repóis dátroca das ralífiéac'dés da presen* 
'• ic Convenció as Alias Parles ('.omiaCianies ira* 

Taran de uomfar os seas icsptClivcs Pleñipo- 
^'•'eiat-ios, pata se ajustar e concluir ó Tía* 
l:,i¡o definitivo de Paz. qué lleve celeiifar-sé 
Pll|ie o Imttci io do Biaziij c ti República das 
*T‘ovii)cjg8 Unidas•

ARTIGÓ i8;

TodoS os prisiontii'os de huma c óutra 
part'e, niie tiverem sido feitos durante a guer
ra no mar, oti na ierra, sfeVafi póslos em li* 
berdade, Ibgo que á presente Convcnifao 
Ibr ratificad;:, o as ialifitacoés trocadas com 
a única condicao <¡:ie nao ' poderao sabir, sem 
que tenliso segurado ó pagamento das divi* 
das <p:t tive rem contrahidó no paií, Onde. sC 
achai etii;

Logo que a troca das ratifícameles da prc* 
senté Cónvcn'cito se cfíeCluar, b.averá inleira 
cessacá'o de hostilidades por mar-, c por Ierra: 
o blóquéio será levantado no termo de quaren- 
ta c oito horas tio'r parte da Esquadra Imperi
al: as hostilidades por térra cessarao immedia* 
lamente que a niósuia Coilveneáo c búas rali* 
íieaCoes foiém notificadas aos >■ xcrcitos-; c por 
mar dentro de dons días até. Santa alaria, em 
oito até Santa CalhaViña. em quiiize alé Cubó 
Frió; em *¿2 até PernatebuCo, em quarenta até 
á Linha, ein sós -imia até a costa de Leste; e cm 
oiténta alé os mares da Europa-. Todas as 
tomadlas, que se ii.w.'eni por mar, on por ter* 
- , ■ ■ ■■ . 1 se. 

raó ju'gádas más preias, e reciprocamente in* 
demnisadas;

ARTIGO

da Euro;:

íiea aprázado,ra, passado o

demnisadas.

Artigó í9.
A troca das raiificacoés da presénte Con- 

vencaó sera feila na Praea de .Montevideo den
tro do tempo de setenta dias, ou antes se for 
possivel,, contados do día da sua ássignalura.

Ém téstemunho do que Aos Os abaixo assig- 
nados Plenipotenciarios de Sua Magéstade Ó 
Imperador do Brázil, é do Goveinó da Re* 
publica 'das Provincias Unidas, cm virtudc dos 

i presenté 
por ó s'éllo dasIhe


